
ATA DA 2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DA BACIA 1 

HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL – CEIVAP, REALIZADA NO DIA QUATORZE DE 2 

JUNHO DE 2021, NA FERRAMENTA GOOGLE MEET. Aos quatorze dias do mês de junho de dois mil e 3 

vinte e um, instalou-se a 2ª Reunião Extraordinária do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 4 

Paraíba do Sul – CEIVAP, realizada por meio de videoconferência, com a presença de 41 membros e 34 5 

convidados (conforme relação no final desta ata) e justificadas as ausências, também como relacionado no 6 

final desta ata. Com a seguinte Ordem do Dia: 1 – Abertura da Sessão; 2 – Apresentação da Ordem do Dia; 3 – 7 

Comunicados; 4 – Aprovação da Deliberação que dispõe sobre a atualização do Plano Integrado de Recursos 8 

Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – PIRH-PS; 5 – Assuntos Gerais. 1 – Abertura da 9 

Sessão – A Presidente do CEIVAP, Sra. Ana Asti, cumprimentou a todos e reiterou que a abertura da sessão foi 10 

feita ao início da 1ª Reunião Ordinária do CEIVAP. 2 – Apresentação da Ordem do Dia – A Sra. Ana Asti 11 

(SEAS) fez uma breve leitura dos itens propostos pela pauta, e perguntou a plenária se todos estavam de acordo. 12 

Não havendo manifestações, foi dado andamento à reunião. 3 – Comunicados – Não houveram comunicados. 4 13 

– Aprovação da Deliberação que dispõe sobre a atualização do Plano Integrado de Recursos Hídricos da 14 

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – PIRH-PS – A Sra. Marina Assis (AGEVAP) fez uma rápida 15 

contextualização sobre o processo de elaboração do PIRH-PS. O Sr. Flavio Tröger (ANA) expôs satisfação pela 16 

atuação conjunta das equipes ANA e CEIVAP, pelo tamanho aprendizado e felicidade em ter chegado ao 17 

momento de consolidar o trabalho intenso de muitas pessoas. Disse que a proposta da ANA acolhida pelo 18 

CEIVAP buscava que os instrumentos de planejamento fossem efetivamente integrados. Essa mudança no 19 

processo criou uma fase a mais, favorecendo o aprofundamento nas questões dos afluentes. Um aspecto 20 

importante a ser observado é que as ações do plano trazem consigo a legitimidade de todo esse processo 21 

participativo que é a grande agenda da bacia, agenda essa que deve ser seguida por todos no horizonte do plano. 22 

Destacou que durante o processo de atualização do plano houve um grande impacto na própria ANA, um 23 

esforço e dedicação de várias superintendências e é importante que tenha continuidade desse movimento técnico 24 

das equipes. Agradeceu todos os profissionais que atuaram nos diferentes grupos de trabalhos e que 25 

conseguiram proporcionar um ambiente muito saudável de construção coletiva e de pactuação no conteúdo do 26 

plano. Agradeceu especialmente ao Sr. Marcio Araujo que teve grande dedicação e parabeniza o CEIVAP pela 27 

determinação de investir esforços extras na construção de um plano integrado, e hoje como resultado consegue 28 

se oferecer ao comitê e a população da bacia uma agenda de ações robusta e operacional com plenas condições 29 

de contribuir de fato com a melhoria de recursos hídricos da bacia e da sua gestão. O Sr. Tibério Pinheiro 30 

(ANA) agradeceu a oportunidade de participar da reunião e informou que dentro da ANA tiveram uma série de 31 

discussões muito ricas na parte de água subterrânea, revitalização e PROTRATAR, articulando uma pauta que 32 

vai prosseguir para que trabalhem juntos nos próximos anos. Disse que sempre podem contar com a área de 33 

programas e projetos, e agradece a equipe de superintendência, principalmente o Sr. Marcelo Mazzola que 34 

trabalhou de forma muito entusiasmada. O Sr. Sérgio Ayrimoraes (ANA) agradeceu por estar participando deste 35 

momento único na história da gestão de recursos hídricos do país e na trajetória da bacia do Paraíba do Sul. Ele 36 

relembrou que durante as oportunas reuniões presenciais, foi estabelecido o desafio de que o plano do Paraíba 37 

do Sul fosse o melhor plano de bacia do país e que somente a implementação de seu conteúdo poderá 38 

substancializar esta proposta. Entretanto, segundo o Sr. Sérgio Ayrimoraes (ANA), até o dado momento, ao 39 

decorrer do processo desenvolvido é possível confirmar que o plano de bacia do Paraíba do Sul é o melhor 40 

plano de recursos hídricos construído no Brasil. Ele relatou que a excepcionalidade deste plano só foi possível 41 

devido as importantes contribuições dos órgãos gestores e dos comitês afluentes e que as lições aprendidas 42 

nesse longo processo certamente irão fortalecer o gerenciamento da bacia em um momento tão importante para 43 

a gestão de recursos hídricos no país. O Sr. Volney Zanardi (ANA) cumprimentou a todos e falou sobre a 44 

grande oportunidade que é o processo que se estruturou com o planejamento do plano. Falou também sobre o 45 

contrato de gestão equilibrado e a entidade delegatária que tem ótima estrutura para implementação do 46 

programa, e que conseguirá responder os anseios da bacia sendo bem acompanhado. O Sr. Marcio Araújo 47 

(ANA) finalizou a fala dos representantes da ANA falando sobre a honra que foi participar do GT Plano 48 

Ampliado, e reforçando que a coordenação é compartilhada com AGEVAP, com os estados, com o GT Plano 49 

Ampliado, com organizações descentralizadas e seria impossível construir esse planejamento sem essa 50 

integração. O Sr. Carlos Bortoli (Profill) iniciou apresentação mostrando o contexto e a linha do tempo de 51 

desenvolvimento das 3 fases do plano, informando que antes de ser apresentado a plenária o resultado final foi 52 

apreciado na CTC e levado a seminários regionais em cada um dos três estados. Mostrou a estrutura do PP-07 53 

conforme resolução CNRH 145/2012. Apresentou o diagnóstico no aspecto politico-demográfico que os CBHs 54 

e o comitê federal reúnem mais de 61.000km2, estimadas aproximadamente 7 milhões de pessoas.  Tratou 55 

também nos âmbitos de uso do solo, demandas, saneamento e recursos hídricos. Apresentou as fases do 56 

prognóstico baseado na metodologia de megatendências no Brasil por meio de conversação estratégica, 57 

desenhando três cenários. Expôs as áreas prioritárias para investimento de saneamento, para investimento 58 

florestal e potencialmente sujeitas à restrição de uso. Mostrou as diretrizes do PIRH-PS e citou que no Programa 59 

de ações foram mantidas as 6 agendas, 18 subagendas, 35 programas e 94 ações. Apresentou a composição do 60 

orçamento com  a distribuição dos recursos ao longo dos 15 anos. Apresentou as ações de outros entes do 61 

SGRH desenvolvidas pela Agência Nacional de Águas. As ações setoriais de saneamento, envolvendo projetos, 62 

obras e supervisão. Estratégias institucionais para execução e Roteiro para a implementação do Plano, 63 



apontando também a parte de acompanhamento e recomendações aos setores usuários. Em suas considerações 64 

finais disse que a jornada de construção do plano é finalizada com êxito se desenvolvendo no melhor patamar de 65 

integração, e tendo a bacia bem retratada. O Sr. Edilson Andrade (DAEE/CBH-PS) parabenizou a apresentação 66 

e a equipe que participou do plano. Disse que nos instrumentos de gestão na cobrança pede uma revisão em 67 

relação a não utilizar o fator consumo. Já na legenda no trecho paulista em restrição de uso, precisa de 68 

detalhamento do que se trata. O Sr. João Gomes (UENF) falou sobre a satisfação em participar desse momento, 69 

e parabenizou o resultado. O Sr. Márcio Araújo (ANA) reforçou que para as ações de curto prazo feitas em 2020 70 

foi feito um zoom em relação a elas que foi necessário chamar os principais atores que são impactados por essas 71 

ações para que eles pudessem ter um compromisso na execução do plano. Nas que tratam de monitoramento, 72 

infraestrutura verde e água subterrânea houve um cuidado especial porque essas ações especificamente terão um 73 

impacto significativo nos órgãos gestores. Então agora estão entrando no manual operativo com ações 74 

pactuadas.  A Sra. Lívia Soalheiro (SEAS) falou sobre a felicidade de ter um plano que tem participação de cada 75 

um e cada instituição, nesse processo de construção do plano foi criado um diálogo entre as áreas que tratam dos 76 

comitês afluentes e do CEIVAP. Agradeceu a versatilidade da PROFILL, aos superintendentes da ANA, ao 77 

engajamento dos CBH’s e falou sobre o desafio da implementação do plano com a construção do MOP, que 78 

deve ser aprovado na próxima plenária. Lembrou sobre a proposta de construir um livro com artigos de toda a 79 

experiência de vivenciar a construção desse plano. O Sr. Carlos Bortoli (Profill) mencionou sobre a possível 80 

supressão da parcela de consumo que é uma abordagem que precisa de fato ser avaliada. Disse que com o 81 

avanço das atualizações do plano com um olhar bem mais local talvez tenham condição de refinar algumas 82 

informações. O Sr. Wilson Acacio (CBH-Preto e Paraibuna) falou sobre o Plano do Preto e Paraibuna e sobre a 83 

importância do enquadramento da bacia. A Sra. Erica Bedim (Prefeitura de Leopoldina) disse que os comitês 84 

afluentes têm o papel de pensar nas ações e na integração como um todo. Agradeceu e se colocou à disposição 85 

em nome do Comitê Piabanha. O Sr. Eduardo Araújo (IGAM) complementou a fala da Sra. Érica e fez um 86 

breve histórico sobre sua participação no CEIVAP falando sobre a evolução da integração. Faz alguns 87 

agradecimentos nominais e especialmente ao Sr. Márcio. Pediu ainda para que o Sr. Márcio Araújo e o Sr. 88 

Carlos Bortoli. A Sra. Letícia Domingues Brandão (ICMBio) fez uma retrospectiva mencionando sobre a 89 

unidade em que atua teve como origem o projeto gerencial CEIVAP de 1982 e faz parte da origem do comitê.  90 

O Sr. Ricardo Jacob (SABESP) salientou que apesar da entrega do produto, os desafios do comitê permanecem 91 

com a responsabilidade de implantar, implementar, gerenciar, acompanhar os indicadores e fazer ajustes se 92 

necessário testando a integração. O Sr. Matheus Cremonese (PREA) falou sobre a responsabilidade que o 93 

comitê terá a frente pela nomeação de melhor Plano de Bacia do Brasil. Sobre o cuidado com as ações que eles 94 

terão que tomar para fazer com que esse mérito seja cumprido e principalmente após a reformulação da diretoria 95 

que deverá chegar com todo gás dando continuidade a tudo o que fizeram até agora. O Sr. Carlos Bortoli 96 

(Profill) mencionou que o enquadramento está na rede de prioridades do CEIVAP, e sobre o MOP há a 97 

expectativa de que seja um documento criado ao final do plano para planejar os próximos passos, detalhando 98 

cada uma das ações. Após todas as falas e agradecimentos a Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) leu o disposto na 99 

deliberação. A Sra. Ana Asti (SEAS) colocou a referida deliberação para apreciação da plenária, e não havendo 100 

manifestações, a mesma foi aprovada. 5 – Assuntos Gerais – A Sra. Vera Teixeira (O Nosso Vale! A Nossa 101 

Vida) informou e prestou suas condolências ao falecimento do ex-prefeito de Barra Mansa, Roosevelt Brasil que 102 

foi um dos membros fundadores do CEIVAP. A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) mencionou que na 103 

deliberação será disponibilizado o link de onde estará disponível o plano. Não havendo mais assunto a tratar, a 104 

Presidente do CEIVAP, Ana Asti, agradeceu a participação de todos e encerrou a 2ª Reunião Extraordinária do 105 

CEIVAP de 2021, tendo a presente ata sido lavrada por mim, Naomy Souza, Secretária ad hoc, e depois de 106 

aprovada, foi assinada pela Sra. Ana Larronda Asti, que presidiu a reunião, pelo vice-presidente, Matheus 107 

Machado Cremonese e pelo secretário do Comitê, Ricardo Rodrigues Jacob.                      108 

 109 

Resende, 14 de junho de 2021. 110 
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UNIÃO – Letícia Domingues Brandão (ICMBio), Roseli dos Santos Souza (MDR/SNSH) 123 

 124 

RIO DE JANEIRO – Ana Larronda Asti (SEAS), Lívia Soalheiro (SEAS), Moema Versiani (INEA), Larissa 125 

Ferreira Costa (INEA), Licius de Sá Freire (FIPERJ), Simone P. F. A. Sá (Prefeitura de Barra do Piraí), Carlos 126 



Ronald Macabu Arêas (Prefeitura de Campos dos Goytacazes), Antônio Carlos Simões (CSN), Julieta Laudelina 127 

de Paiva (Werner Fábrica de Tecidos), Zenilson do Amaral Coutinho (ASFLUCAN), João Gomes Siqueira 128 

(UENF), Vera Lúcia Teixeira (O Nosso Vale! A Nossa Vida!), Markus Stephan W. Budzynkz (APEDEMA), 129 

Vera de Fátima Martins (ACAMPAR).  130 

 131 

SÃO PAULO – Leonardo do Nascimento Lopes (Sec. de Infr.e Meio Ambiente), Agenor Micaeli dos Santos 132 

(Prefeitura de Caçapava), Ricardo Rodrigues Jacob (SABESP), Maria Aparecida de O. S. Cabral (CIESP 133 

Taubaté), Camila Reggiani da Silva (CIESP Jacareí), Marcos André Sobral Escada (REVAP), Renato Traballi 134 

Veneziani (Sind. Rural de São José dos Campos), Wander Luis Carvalho Bastos (Ass. dos Sind. R. do Vale do 135 

Paraíba), Thiago Eustáchio Antonino (Usina Paulista Lavrinhas de Energia), Laurentino Gonçalves Dias 136 

(Fundação Christiano Rosa), Teresa Cristina Brazil de Paiva (USP – Escola de Eng. de Lorena), Luiz Roberto 137 

Barretti (ABES). 138 

 139 

MINAS GERAIS – Heitor Soares (IGAM), Eduardo Araújo (IGAM), Aline da Rocha Junqueira (Prefeitura de 140 

Juiz de Fora), Erica Bedim (Prefeitura de Leopoldina), Ricardo S. P. Silva (CESAMA), Maria Aparecida M. 141 

Monteiro (DEMSUR), Deivid Lucas de Oliveira (FIEMG), Luiza Fonseca Cortat (FIEMG/Zona da Mata), 142 

Claudio Luis Dias Amaral (Agro Indústria Reserva das Gerais), Marcelo Roberto R. de Carvalho (Furnas 143 

Centrais Elétricas), Matheus Machado Cremonese (PREA), Heverson Viera Marangon (CEAVARP), Celso B. 144 

M. Ribeiro (UFJF).  145 
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Humberto Gonçalves (ANA), Flavio Tröger (ANA), Tibério Pinheiro (ANA), Volney Zanardi (ANA), Marcio 149 

de Araújo Silva (ANA), Marcelo Mazzola (ANA), Sérgio Ayrimoraes (ANA), Helio Vanderlei (INEA), Gisele 150 

Boa Sorte (INEA), Adriana Sacioto (INEA), Elias Adriano dos Santos (AJADES), Allan Motta (IGAM),  151 

Edilson Motta (DAEE/CBH-PS), Humberto Alckmin (CBH-PS), Ericka Cortines (CBH-Piabanha), Rafaela 152 

Facchetti (CBH-Piabanha), Wilson Acacio (CBH-Preto e Paraibuna), Igor Luna (Prefeitura de Juiz de Fora), 153 

Carlos Bortoli (Profill), Fernanda Scudino (AGEVAP), Aline Alvarenga (AGEVAP), Marina Assis (AGEVAP),  154 

Daiane Alves (AGEVAP), Júlio Ferreira (AGEVAP), Raíssa Galdino (Prefácio Comunicação), Ingrid Delgado 155 

(AGEVAP), Raissa Guedes (AGEVAP), Andre Boher (AGEVAP), Meiri Satomi (Profill), Lucas Souza (Vale 156 

Verde), Luis Felipe César (Crescente Fértil), Mariana Matias, Sandro Magno, Welton Siqueira, Douglas 157 

Coutinho, Leticia Paulo Almeida, Marcelo Costa. 158 
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Resende, 14 de junho de 2021.                           161 


